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Uma edição de conquistas

Começar algo novo e complexo, como uma 
escola infantil pública e gratuita, em um 

cenário de desafios para o Brasil, é a demons-
tração de uma gestão ousada, responsável e 
voltada para o bem-comum e a justiça social. 
Essa foi apenas uma das conquistas históricas 
da Universidade Federal de Lavras neste ano. As 
aulas iniciaram-se em fevereiro e, por meio do 
Núcleo de Educação da Infância (Nedi), muitos 
sonhos de pais e crianças de toda a comunidade 
de Lavras e região poderão ser concretizados. 

Também teve início, no primeiro semestre 
deste ano, o novo curso de Pedagogia Bilíngue 
Português-Libras semipresencial (licenciatura), que 
visa a atender a demanda de formação de profes-
sores na educação de crianças surdas do País.

Driblar todas as adversidades para pos-
sibilitar mais oportunidades à sociedade é um 
dos deveres de uma instituição pública. Por isso, 
essas conquistas não são destinadas apenas à 
UFLA, e sim a toda a nossa comunidade. 

Tendo em mente esse objetivo, outro proje-
to também é destaque nesta edição. As ações de 
combate à Leishmaniose Visceral em Lavras, que 
são realizadas desde 2013. Agora, a novidade 
é que a UFLA, em parceria com a Universidade 
Federal do Triangulo Mineiro (UFTM), teve um 
projeto aprovado pela Fundação de Amparo à 
Pesquisa (Fapemig) em edital Universal. As prin-
cipais finalidades são a implantação de um novo 
método para diagnóstico rápido da doença e 
teste de um aplicativo de celular desenvolvido 
pela UFTM, que tem a função de ajudar as equi-
pes de saúde na agilidade do diagnóstico. A par-
ceria da UFLA com as outras entidades ligadas 
ao projeto serve como parâmetro de controle da 
doença em todo o território nacional.

Outro motivo para ser comemorado é 
a concretização de um sonho da Diretoria 
de Comunicação: o Núcleo de Divulgação 
Científica, que tem obtido resultados positivos, 
também em parceria com a Fapemig. Diversas 
pesquisas desenvolvidas na Instituição têm 
chegado à sociedade por meio de uma am-
pla divulgação no site e nas redes sociais da 
UFLA, além da veiculação em demais meios de 
comunicação, como: G1, EPTV, Bom dia Minas, 
Record, Alterosa e, ainda, jornais da cidade. É 
o conhecimento gerado na Universidade sendo 
compartilhado com todos da comunidade. 

Além de todas essas novidades relatadas, 
podemos e devemos enaltecer projetos já for-
talecidos na UFLA, como o Plano Ambiental, 
que completa dez anos de atuação, com mais 
de 135 mil mudas de espécies arbóreas nativas 
plantadas em todo o câmpus, com o objetivo 
de proteger as nascentes e as áreas de pre-
servação permanentes da Universidade. Hoje, 
o câmpus conta com 15 nascentes, responsá-
veis por abastecer toda a demanda de água da 
Instituição, gerando uma significativa economia 
de quatro milhões de reais por ano. 

Ter uma edição com tantas conquistas 
históricas e poder compartilhar projetos em 
crescente ascensão é a comemoração de uma 
vitória conjunta, que só é possível devido ao 
envolvimento de toda a comunidade acadêmi-
ca. Cada pequena ação faz toda a diferença no 
avanço da Instituição.  

Camila Caetano 
JORNALISTA

ISSN 2526-0642 Universidade Federal de Lavras

UFLA na Comunidade
Informações sobre mais de 100 en-
tidades de extensão da UFLA reuni-
das em um só documento
A troca de saberes entre a esfera acadê-
mica e a sociedade, em uma relação trans-
formadora, ocorre por meio das atividades 
de extensão. Para deixar mais acessível ao 
público as informações sobre como a UFLA 
atua nessa área, a Pró-Reitoria de Extensão 
e Cultura (Proec) lançou um catálogo com 
mais de cem entidades da Instituição en-
gajadas em projetos de extensão.

Pelo catálogo é possível saber o que 
esses grupos fazem, quais são seus obje-
tivos e suas áreas de atuação, além de se 
ter acesso ao contato deles para possíveis 
parcerias. São núcleos de estudos, empre-
sas juniores e uma incubadora tecnológica 
social, todos promovendo ações que con-
tribuem para o desenvolvimento científico, 
social, cultural e econômico da região e do 
País.

A publicação, de 216 páginas, tem 
textos em português e inglês e colabo-
ra também para a internacionalização da 
extensão universitária. As entidades que 
compõem o catálogo são aquelas que se 
inscreveram durante chamada realizada 
pela Proec em 2015 para integrar a primei-
ra edição do material.

Consulte o catálogo: 
www.proec.ufla.br/site/codets/

Site: www.ufla.br
Facebook: @uflabr
Instagram: @uflabr
Twitter: @uflabr
Youtube: youtube.com/uflabr
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Núcleo de Divulgação 
Científica: atravessando a 
torre de marfim
Camila Caetano

A Diretoria de Comu­
nicação (DCOM/

UFLA), desde 2017, tem 
obtido resultados positivos 
com o Núcleo de Divulgação 
Científica, em parceria com 
a Fundação de Amparo 
à Pesquisa do Estado de 
Minas Gerais (Fapemig). 
Diversas pesquisas desenvol­
vidas na Instituição têm che­
gado à sociedade por meio 
de uma ampla divulgação 
no site e nas redes sociais da 
UFLA, além da veiculação 
em demais meios de comu­
nicação, como: G1, EPTV, 
Bom dia Minas, Record, 
Alterosa e, ainda, jornais da 
cidade. 

Desde então, distintas 
pesquisas e temáticas foram 
publicadas, como: relação 
entre o salmão e o ômega 
3; polinização artificial na 
pitaia; uso de filtro agroe­
cológico em Moçambique; 
alternativa para o melhor 
aproveitamento da pitaia; 
o uso de realçadores de sa­
bor; utilização de madeiras 
nativas brasileiras no en­
velhecimento da cachaça; 
Inteligência Artificial para 
prever séries meteorológicas 
em curto prazo; diferenças 
entre ovos caipiras e indus­
triais; uso dos resíduos de 
mineração na produção de 

materiais de construção ci­
vil; utilidade do bagaço de 
cana-de-açúcar em painéis 
para diminuição de ruídos; 
substituição de nitrito por 
óleos essenciais em cárneos 
curados; pesquisa da UFLA 
identifica fungo em queijo 
tradicional de Minas, entre 
outras. 

O Núcleo conta com 
dois bolsistas Fapemig, 
e o apoio dos jornalistas 
da DCOM e do Conselho 
Consultivo das Ações de 
Popularização da Ciência. 
Desde a sua criação, mais 
de 70 vídeos/matérias sobre 
pesquisas foram publicados 
no site da UFLA e nas redes 
sociais. Além desses tradi­
cionais meios de comunica­
ção da Instituição, a expec­
tativa para os próximos me­
ses é de iniciar a inserção de 
spots na Rádio Universitária, 
criar um portal web e publi­
car uma revista digital, tudo 
para uma ampla divulgação 
da ciência. 

Até então, faltava à 
Universidade um órgão es­
pecífico para organizar, pro­
mover, incentivar e valorizar 
as ações de comunicação 
pública da ciência, tecnolo­
gia e inovação, ou seja, uma 
equipe capaz de oferecer 
novos e eficientes canais de 

comunicação para a popula­
rização da ciência e quebrar 
as barreiras existentes entre 
a ciência e a sociedade. 

Era necessário possibi­
litar que o conteúdo gerado 
na comunidade acadêmica 
fosse disponibilizado à so­
ciedade com uma lingua­
gem mais acessível, além de 
sanar dúvidas e apresentar 
importantes informações 
a todos os públicos. Com 
a estruturação do Núcleo 
de Divulgação Científica, a 
UFLA passou a ter o incen­
tivo necessário para apoiar 
ações de divulgação científi­
ca por meio de matérias es­
peciais, vídeos e ações.  

É válido ressaltar que 
essas ações são de extrema 
importância para a presta­
ção de serviços à sociedade. 
Cada vez mais, pesquisado­
res e cientistas são convoca­
dos a apresentar os resulta­
dos de seus estudos em dife­
rentes ambientes, evitando, 
assim, que o conhecimento 
permaneça restrito aos de­
partamentos acadêmicos 
ou institutos científicos; por 
isso, a importância de ca­
nais de comunicação, como 
o Núcleo de Divulgação 
Científica da UFLA. 

O material produzido pelo Núcleo tem obtido relevante engajamento nas redes sociais da UFLA
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Projeto UFLA Runners promove saúde e  
bem-estar e desperta paixão pela corrida
Samara Avelar

A corrida é um dos esportes que 
mais conquistam adeptos no 

mundo. Além de ser uma atividade físi­
ca acessível, podendo ser praticada ao ar 
livre, promove muitos benefícios para a 
saúde e o bem-estar de quem se exercita. 
Na UFLA, há três anos, o esporte tem 
sido também uma forma de integração e 
socialização da comunidade por meio do 
projeto UFLA Runners. 

A ideia partiu de um grupo de servido­
res da Universidade que, após participarem 
de uma corrida beneficente em 2015, per­
ceberam o interesse em comum e a possi­
bilidade de desenvolverem uma rotina para 
a prática do esporte no câmpus. Com oito 
integrantes, a equipe passou a se exercitar 
em grupo de forma frequente. Em 2016, o 
projeto foi aberto à comunidade e ampliou o 
número de corredores. Hoje, conta com mais 
50 pessoas cadastradas e ativas, e com trei­
nos às segundas, quartas e quintas-feiras, das 
18h30 às 20h, na pista do estádio da UFLA.

De acordo com Wendel de Souza 
Pernambuco, um dos fundadores do projeto, 
o objetivo primordial é proporcionar mais 
qualidade de vida aos participantes, que não 

precisam ter experiência pré­
via para começar a atividade. 
“Nós contamos com o suporte 
do Departamento de Educação 
Física (DEF) e com o monitor 
Alberto Junior Arcanjo, gradu­
ando no curso, que tem todo o 
conhecimento sobre a atividade 
e acompanha de perto os mem­
bros, sejam iniciantes, sejam 
veteranos. O treino é desenvol­
vido de acordo com a condição 
física de cada um. Basta querer 
aprender a correr”, explica o 
servidor, que é maratonista há 
23 anos. Além disso, o UFLA 
Runners firmou parceria com 
o Departamento de Nutrição 
(DNU), para que os membros 
do grupo possam realizar avalia­
ção nutricional periodicamente. 

O pró-reitor de Pesquisa 
e professor do Departamento 
de Química (DQI), Teodorico 
Ramalho, também participa do 
projeto desde o início. Ele con­
ta que praticava esportes de for­
ma inconstante, e que o UFLA 
Runners foi fundamental para 
o desenvolvimento de uma 
regularidade nas atividades. 
“Com a equipe, temos uma 
orientação técnica adequada 
para os exercícios, o que mini­
miza a possibilidade de lesões 
e outras dificuldades de quem 
tem os primeiros contatos com 
a corrida. A partir disso, o es­
porte tornou-se mais prazero­
so. Tem sido muito importante 
para minha qualidade de vida 
e também influenciou minha 
família a praticar atividades re­
gularmente”, ressalta. 

Teodorico reforça, ain­
da, o caráter de sociabilidade 
da iniciativa. “É um grupo 
que agrega pessoas com dife­
rentes formações, sem qual­
quer distinção, seja do corpo 
docente, técnico, discente, 
seja da comunidade em ge­
ral. O UFLA Runners desen­
volve uma atmosfera muito 
positiva na Universidade, de 
paixão pelo esporte e pela 
própria Instituição. Além dis­
so, os corredores têm levado 
o nome da UFLA por onde 
passam. Esse caráter de ex­
tensão é muito positivo.” 

Equipe competidora 

O UFLA Runners tem incenti­
vado a participação da equi­
pe em maratonas por todo o 
Brasil. Em 2017, foram qua­
tro participações em grandes 
provas nacionais, além das 
competições regionais e locais. 
Entre as grandes competições, 
o grupo participou da Meia 
Maratona Internacional de 
Belo Horizonte, em junho, 
e da Volta Internacional da 
Pampulha, em dezembro, fe­
chando o ano com “chave de 
ouro”, quando a atleta Paula 
Natal participou da tradicio­
nal corrida de São Silvestre, 
levando o nome da equipe 
estampado na camisa. “Foi 
uma experiência única. Fiquei 
muito emocionada de estar ali, 
com mais de 30 mil pessoas 
correndo. A energia é incrível. 
Completei os 15 Km junto a 
outros tantos amantes da cor­
rida, com 1h43”, revela.  

Ela, que começou a par­
ticipar do projeto em 2017, 
conta que os treinos com a 
equipe lhe proporcionaram 
ânimo e disposição, além de 
técnicas importantes para 
uma longa corrida. “Sempre 
gostei de correr. Quando le­
vava minha filha aos treinos 
de ginástica no ginásio, ficava 
assistindo à equipe do UFLA 
Runners e me interessei em 
fazer parte. Já corria há pouco 
mais de um ano, mas aprendi 
várias coisas, como a posi­
ção ideal de braços, pernas, 
a manutenção do ritmo e da 
concentração. Detalhes que 

fizeram grande diferença para 
completar a São Silvestre. 
Além disso, os treinos são 
dinâmicos e a turma bem ani­
mada. Acabei fazendo várias 
amizades”, conclui.  

Para 2018, o UFLA 
Runners prevê um calendário de 
provas importantes. O grupo se 
prepara para correr mais duas 
etapas do Circuito das Estações 
Adidas - em Belo Horizonte, 
em 17/6, e no Rio de Janeiro, 
em 30/9, com provas de 5 km, 
10 km, 16 km e 21 km - além 
da Volta Internacional da 
Pampulha em Belo Horizonte, 
com 18 km, e da São Silvestre, 
em São Paulo, com 15 km. 
Além dessas, há previsão de 
provas regionais e locais, com 
datas ainda indefinidas.

Como participar 

Não é preciso ser corredor para 
participar do projeto. O UFLA 
Runners é aberto a qualquer 
membro da comunidade que 
deseje aprender mais sobre cor­
rida e desenvolver a atividade 
regularmente. E para quem 
ainda tem dúvida, Wendel re­
força: “A corrida é um esporte 
apaixonante. A pessoa pode 
até começar desinteressada, 
mas ao conhecer a técnica e 
aprender a superar as expecta­
tivas, a paixão se desenvolve. A 
maioria dos nossos membros 
tornaram-se corredores apaixo­
nados. Além disso, a disciplina 
adquirida no esporte reflete­
-se na vida pessoal e social de 
quem o pratica.”  

A equipe conta com o suporte do 
Departamento de Educação Física para a pre-
paração e acompanhamento do treino

O projeto envolve pessoas de todas as idades em busca de 
mais qualidade de vida
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D esenvolver tecnolo­
gias voltadas a pes­

soas com deficiência. Este 
é o principal objetivo do 
Núcleo Alcance, um grupo 
multidisciplinar da UFLA 
que realiza pesquisas em 
Acessibilidade, Usabilidade 
e Linguística Computacional 
para a criação de sistemas 
interativos e acessíveis. O 
grupo é membro do Centro 
Nacional de Referência 
em Tecnologia Assistiva 
(CNRTA), do Governo 
Federal e afiliado à Rede 
Mineira de Tecnologia 
Assistiva, do governo do 
Estado de Minas Gerais.

O Alcance tem cola­
borado de maneira muito 
próxima com os trabalhos 
de apoio a estudantes com 
deficiência desenvolvidos 
pela Coordenadoria de 
Acessibilidade da UFLA  e 
com organizações da cidade 
de Lavras, como o Centro 

Texto: Camila Caetano  •  Fotos: Mayara Toyama

ALCANCE
Núcleo de Pesquisas em Acessibilidade,  
Usabilidade e Linguística Computacional

de Educação e Apoio às 
Necessidades Auditivas 
e Visuais (Cenav), a 
Associação de Pais e Amigos 
dos Surdos e Cegos (Aspac) e 
o  Conselho Municipal 
de Defesa da Pessoa com 
Deficiência (Comdef). Para 
o coordenador do Núcleo, 
professor André Pimenta 
Freire, o comprometimento 
em pesquisas voltadas para a 
inclusão de pessoas com de­
ficiência reflete no compro­
misso da UFLA para com a 
sociedade.

Fundado em 2013, o 
grupo tem como principais 
linhas de pesquisa: desenvol­
vimento de modelos e recur­
sos de Tecnologia Assistiva; 
métodos para design e ava­
liação de usabilidade e aces­
sibilidade de sistemas inte­
rativos; processamento de 
língua natural, e utilização 
de recursos de Tecnologia 
Assistiva na educação. Para 

tais pesquisas, o Alcance 
conta com a participação 
de diversos departamentos 
da Universidade: Ciência 
da Computação, Ciências 
Exatas, Educação, Direito, 
Administração e Estudos da 
Linguagem.

Diversos projetos são 
desenvolvidos com outras 
instituições, como: Instituto 
Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia São 
Paulo em São Carlos; 
Polaris Inovações em 
Soluções Web; Queen’s 
University Belfast, UK; 
Universidade de São Paulo 
em São Carlos; Universidade 
Federal de Mato Grosso 
do Sul; Universidade 
Federal de Mato Grosso em 
Rondonópolis; University of  
York, UK. O Núcleo dispõe 
de um laboratório de desen­
volvimento e um laboratório 
de teste de usabilidade. 

Principais projetos 
desenvolvidos

WebHelpDyslexia: dos pro­
jetos realizados o software 
WebHelpDyslexia é o que 
teve maior adoção até o mo­
mento. O sistema para apoio 
à leitura para pessoas com 
dislexia ou outras dificulda­
des está disponibilizado livre­
mente na Google Play Store2, 
com mais de 700 downloads 
e avaliação de 4,8/5. Além 
disso, o projeto, recebeu o 
prêmio de primeiro lugar 
na categoria “Aplicativos 
e Tecnologia Assistiva” do 
Prêmio Todos@Web.  

Casa Assistiva: envolve o 
design e a avaliação de solu­
ções para casas inteligentes 
com o uso de recursos de 
Internet das Coisas (IoT - 
Internet of  Things), com con­
trole por aplicativos móveis 
e interações com gestos e 
comandos de voz, de forma 
a torná-los acessíveis por 
pessoas com deficiência e 
idosos.

NavMatBR: o projeto envol­
ve pesquisas com professo­
res de matemática e pessoas 
com deficiência visual para 
desenvolver leitura de fór­
mulas matemáticas na Web 
em português, com base nas 
práticas usadas em sala de 
aula, usando estratégias de 
Processamento de Língua 
Natural.

Mobile Accessibility: abrange 
avaliações de acessibilidade 
com pessoas com deficiência 
visual e inspeções técnicas em 

aplicativos e websites em dispo­
sitivos móveis, com o objetivo 
de indicar recomendações ba­
seadas em problemas encon­
trados por usuários reais.

Caracterização da inserção 
dos aspectos de usabilidade 
e acessibilidade nos pro-
cessos de desenvolvimento 
de recursos de Tecnologia 
Assistiva livres: envolve a 
análise de comunicações 
entre desenvolvedores e 

O mestrando Carlos Alberto Silva, com deficiência visual, utili-
zando o aplicativo desenvolvido pelo Alcance

Interesses de parceria

O grupo tem possibilidade para parcerias, consultorias e 
desenvolvimento de produtos de sistemas interativos. Em 
particular, o Núcleo tem grande experiência com o desen-
volvimento de recursos de Tecnologia Assistiva para pesso-
as com deficiência e idosos.

usuários em projetos de sof-
tware livre de Tecnologia 
Assistiva.

AudioImagem Sistema 
Audiodescritor de Imagens: 
o objetivo principal do pro­
jeto foi o desenvolvimento 
de um recurso de Tecnologia 
Assistiva de audiodescrição 
espacial de imagens, a elabo­
ração de objetos de aprendi­
zagem, com foco em pessoas 
com deficiência visual.
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M ais de 135 mil mu­
das de espécies 

arbóreas nativas já foram 
plantadas em todo o câmpus 
da Universidade Federal de 
Lavras (UFLA), desde 2008, 
quando teve início o Plano 
Ambiental, criado para pos­
sibilitar um crescimento 
sustentável da Instituição. 
Atualmente, as mudas são 
produzidas no viveiro flo­
restal da UFLA e também 
doadas por parceiros histó­
ricos como a Companhia 
Energética de Minas Gerais 
(Cemig), o Instituto Estadual 

de Florestas (IEF) e outras 
instituições. O plantio ocorre 
a cada estação chuvosa.  

Após o plantio, ao lon­
go do ano, são realizadas 
as manutenções, tais como, 
adubações, capinas, comba­
te a formigas, desramas e 
acompanhamento do cres­
cimento, com medições de 
altura e circunferência das 
árvores.  As espécies foram 
todas selecionadas de acor­
do com a flora nativa da 
região, com uma atenção 
especial para as espécies 
frutíferas.

Estão envolvidos com 
todo esse trabalho, além de 
funcionários da UFLA, o 
Laboratório de Estudos em 
Silvicultura e Restauração 
Florestal (Laserf), o 
Laboratório de Estudos 
e Projetos em Manejo 
Florestal (Lemaf) e o Núcleo 
de Estudos em Silvicultura 
(NES). O responsável pela 
execução das áreas em re­
cuperação é o servidor José 
Carlos Martins, com a co­
ordenação do reitor, pro­
fessor José Roberto Soares 
Scolforo.

Camila Caetano

UFLA mais Verde
Plantio de mais de 135 mil mudas, em dez anos

O plantio das mudas é um 
dos pontos mais importantes do 
Plano Ambiental, com o objetivo 
de proteger as nascentes e as áre­
as de preservação permanentes 
da UFLA. Hoje, o câmpus conta 
com 15 nascentes, responsáveis 
por abastecer toda a demanda de 
água da Universidade, gerando 
uma significativa economia para 
a Instituição, que é cerca de qua­
tro milhões de reais por ano. 

Plano Ambiental e de 
Infraestrutura

Com a transformação da Escola 
Superior de Agricultura de 
Lavras em Universidade, a estru­
tura existente não estava prepara­
da para suportar o crescimento. 
O saneamento era feito por meio 
de sumidouros, bem com os resí­
duos de laboratórios (químicos e 
biológicos) eram descartados de 
forma inadequada, prejudicando 
o meio ambiente. Além disso, 
havia ocorrência de incêndios 
na área do câmpus. A partir de 
2008, a administração da UFLA 
estruturou uma série de ações 
para solucionar esses problemas, 
descritos no Plano Ambiental e 
Estruturante, que aborda con­
ceitos de sustentabilidade e com­
preende ações que envolvem 
praticamente todas as questões 
ambientais.

Áreas de arbóreas nativas e plantadas na UFLA

O contínuo plantio das mudas possibilita a proteção das 
nascentes e das áreas de preservação permanentes da UFLA
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Tipo Área (m²) Área (ha)
Comercial Novo 44527,2 4,5
Comercial Velho 285158,5 28,5
Em recuperação 119015,7 11,9
Mata nativa 953063,4 95,3
Recuperadas 189597,2 19,0

Áreas de cada classe de vegetação na UFLA

Fo
to

: M
ay

ar
a 

To
ya

m
a



13

jo
rn

a
l   u

fl
a

       a
no

 24
 , n

. 1
08

,  Ja
n/

M
ar

-  2
01

8

12

Entre as ações, 
destacam-se: a implan­
tação de Programa de 
Gerenciamento de 
Resíduos Químicos; 
tratamento dos resí­
duos sólidos; sanea­
mento básico; estação 
de tratamento de es­
goto; construções eco­
logicamente corretas; 
proteção de nascentes 
e matas ciliares; pre­
venção e controle de 
incêndios; prevenção 
de endemias; gestão 
de energia; implanta­
ção do sistema de co­
leta das águas da chu­
va; estruturação das 
bacias de drenagem; 
troca dos destilado­
res; plantio de mudas 
de espécies nativas e 
frutíferas; campanha 
UFLA Recicla (que 
trocou copos plásticos 
por canecas), e o trei­
namento de técnicos 
dos diferentes setores 
e de estudantes de 
pós-graduação para 
serem multiplicadores 
de boas práticas de 
uso e reuso de maté­
rias-primas utilizadas 
em pesquisa.

As mudas são produzidas na UFLA ou fornecidas por instituições parceiras, como IEF e Cemig

Há dez anos, a UFLA realiza o plantio de mais de 15 mil mudas a cada 
estação chuvosa

Ao longo do ano são realizadas as manutenções, como o acompanha-
mento do crescimento, com medições de altura e circunferência das 
árvores
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A UFLA avança nas ações que vêm 
sendo realizadas há cinco anos para 

combate à Leishmaniose Visceral no mu­
nicípio. A instituição, em parceria com a 
Universidade Federal do Triangulo Mineiro 
(UFTM), teve um projeto aprovado pela 
Fundação de Amparo à Pesquisa (Fapemig) 
em edital Universal. Os dois principais obje­
tivos da proposta são a implantação de um 
novo exame para diagnóstico rápido da do­
ença em seres humanos, aliado ao desenvol­
vimento, e teste de um aplicativo para dis­
positivos móveis, desenvolvido pela UFTM, 
que também auxiliará as equipes de saúde 
na agilidade desse diagnóstico.

Por já ter registrado seis casos de leishma­
niose visceral em humanos, com uma morte, 
o município de Lavras é um dos que estão 
incluídos nas ações do projeto, por meio da 
inserção da UFLA. Em março, a professora 
Luciana Teixeira, coordenadora do projeto na 
UFTM, visitou Lavras para o início das ativi­
dades. Com o apoio da Fiocruz, foi realizada 
uma capacitação para médicos e enfermeiros, 
com o propósito de discutir o tema leishma­
niose visceral, quando foram apresentados os 
números da doença e o novo aplicativo de­
senvolvido – o LeishCare – que tem a funcio­
nalidade de compartilhar informações sobre 
diagnóstico, casos em tratamento, discussões 
clínicas, notificações e outras informações re­
lacionadas à leishmaniose visceral.

Houve também um treinamento na 
Unidade de Pronto Atendimento (UPA) para 
inclusão, na rotina, do teste diagnóstico desen­
volvido por meio do projeto. Esse novo recurso 
está sendo testado em parceria com a UFLA, 
para que se consiga rastrear mais rapidamente 
os casos suspeitos. Além de Lavras, estão inclu­
ídos no projeto os municípios de Porteirinha, 
Paracatu e Montes Claros (com participação da 
Unimontes). Em todos eles houve capacitação 
das equipes de saúde visando ao acompanha­
mento dos casos por meio do novo teste e do 
aplicativo proposto pelo projeto.

A leishmaniose visceral, também conhe­
cida como calazar, é a forma mais grave da 
doença e, se não for diagnosticada e tratada pre­
cocemente, pode evoluir para o óbito. A UFLA 
desenvolve, por meio do Laboratório de Biologia 
Parasitária (Biopar), pesquisas e ações de exten­
são relacionadas à Leishmaniose há mais de cin­
co anos, com o intuito de diagnosticar, controlar 
e combater esta que é considerada uma das mais 
importantes doenças parasitárias do mundo.

Sob coordenação da professora do 
Departamento de Ciências da Saúde (DSA) 
Joziana Muniz de Paiva Barçante,  a atuação 
da UFLA no combate às leishmanioses tem 
o envolvimento de estudantes de graduação e 
pós-graduação, bem como a parceria contínua 
com a Vigilância Ambiental e Epidemiológica 
do município. No histórico das ações, estão: a 
identificação de cães infectados; orientações aos 
proprietários e comunidade; instalação de arma­
dilhas em residências para detectar a presença 
do inseto transmissor; diagnóstico e acompa­
nhamento dos casos humanos, além de ações 
de educação em saúde e palestras nas escolas. 
As ações são reforçadas pelas divulgações do 
projeto Minuto da Saúde, que leva à sociedade 
o conhecimento da área da saúde gerado na aca­
demia, também com o apoio da Fapemig.

O LeishCare e o teste rápido DAT, de­
senvolvidos pelo projeto liderado pela UFTM, 
somam forças às inúmeras ações já desenvol­
vidas pela UFLA e que hoje já se estendem 
para outras cidades, como Ribeirão Vermelho, 
onde uma estudante de pós-graduação inves­
tiga atualmente o estado epidemiológico da 
doença, considerando-se já ter havido no local 
o registro de cães com resultado positivo e a 
existência do inseto transmissor.

Esforços constantes na pesquisa e na ex-
tensão para combater as Leishmanioses
Um projeto de pesquisa recente, no qual a UFLA é parceira, propõe inova-
ções para o diagnóstico da Leishmaniose Visceral em humanos. Desde 2013, 
quando casos de leishmaniose visceral em cães foram identificados por meio 
de necropsias realizadas no Hospital Veterinário da UFLA, ações têm sido de-
senvolvidas na Universidade para auxiliar no combate à doença o município. 
Ana Eliza Alvim, com a colaboração de Grazielle Moreira, jornalista (Projeto DCOM/TVU/Fapemig)

Treinamento realizado na UPA Lavras para 
experimentação de novo teste de diagnóstico 
da leishmaniose visceral

https://www.facebook.com/minutodasaudeufla/
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E m fevereiro deste ano 
iniciaram-se as au­

las do Núcleo de Educação 
da Infância (Nedi), a nova 
escola infantil pública e gra­
tuita da UFLA, vinculada à 
Pró- Reitoria de Graduação 
(PRG), destinada a toda a co­
munidade de Lavras e região. 

Sempre voltada à ino­
vação pedagógica, a UFLA 
amplia sua atuação ao criar 
a escola infantil, com 70 va­
gas imediatas para crianças 
de 3 e 4 anos para o período 
letivo de 2018. O preenchi­
mento das vagas foi realiza­
do por meio de um sorteio 
público, em 13/12/2017, no 
anfiteatro Magno Antonio 
Patto Ramalho, seguin­
do a metodologia utili­
zada pelo Ministério da 
Transparência, Fiscalização 
e Controladoria-Geral da 

União. Assim, foi possível 
realizar uma seleção de for­
ma eletrônica e aleatória, 
isenta de parcialidade ou 
manipulação.

O Nedi abrange o trabalho 
educativo com bebês e crianças 
da creche e da pré-escola, que 
compõem a Educação Infantil, 
compreendida como primeira 
etapa da Educação Básica, per­
mitindo que crianças residentes 
em diversos bairros do municí­
pio possam ser contempladas. 
“Começamos pequeno. Mas, 
já em 2019, com mais dois con­
cursos realizados, oferecere­
mos 100 vagas. Consideramos 
esta escola o embrião de algo 
tão qualificado, expressivo e 
grandioso como a UFLA atu­
al e do futuro. Estamos, mais 
uma vez, viabilizando a espe­
rança à população. Uma escola 
para todos”, complementa o 

reitor da UFLA, professor José 

Roberto Soares Scolforo.

Começar algo novo e 

complexo, como uma esco­

la infantil, em um cenário de 

desafios para o Brasil, é a de­

monstração de uma gestão 

ousada, responsável e voltada 

para o bem-comum e a justi­

ça social. “Neste local, havia 

uma escola particular, sem fins 

lucrativos. Com o novo posi­

cionamento da Procuradoria 

Federal e com a postura da 

direção executiva de mais uma 

vez brindar a população com 

uma escola pública de qualida­

de, construímos com muito es­

forço uma escola de educação 

infantil gratuita. É uma con­

quista histórica. Resgatamos 

o que foi perdido no passado 

distante”, explica o reitor.

Escola Infantil
Ensino gratuito e de qualidade para crianças de Lavras e região

Texto: Camila Caetano  •  Fotos: Mayara Toyama

Os bairros em que as crianças residem são: Vila Rica (5 crianças); Centro e Vista do Lago (4 crianças 
cada); Jardim Campestre III, Judith Candido, Morada do Sol, Nossa Senhora de Lourdes, Nova Lavras 
e Serra Azul (3 crianças cada); Belizandra, Jardim Campestre II, Colinas da Serra, Jardim Glória, Jardim 
Floresta, Joaquim Sales, Arthur Bernardes e Jardim São Paulo (2 crianças cada). Nova Era I, Nova Era III, 
Pitangui, Jardim Campestre I, Nilton Teixeira, Jardim América, Tipuana II, Novo Horizonte, Campus da 
UFLA, Jardim Alterosa, Caminho das Águas II, Jardim Fabiana, Ouro Preto, Jardim Magnólia II, Jardim 
Europa, Alto dos Ipês, Mundo Novo, Residencial Jardins, Vila Vera Crus, Dona Julieta e Jardim Rio 
Bonito (proporção de uma criança para cada bairro). 
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“Participei dos dois sorteios. Meu filho de três 

anos foi sorteado na primeira chamada e o de 

quatro ficou na lista de espera, sendo chamado 

logo depois. Agora, tenho dois filhos em uma óti-

ma escola.”
Danielle de Carvalho e os filhos João Lucas, três anos, e Cauã 

César, quatro (bairro Vista do Lago). 

“A escola tem uma óti-
ma estrutura. Logo no 
início, já ficamos en-
cantadas com tudo.”
Ana Paula Souza Santana e sua 

filha Isabella, quatro anos (bair-

ro Judith Cândido).

Estrutura

A estrutura organizacio­
nal do Núcleo é composta 
por: Coordenação-Geral, 
Assessoria Pedagógica, 
Secretaria, Colegiado da 
Educação Infantil, corpo do­
cente e equipe de estagiários e 
auxiliares em serviços educa­
cionais. Conta também com o 
Núcleo de Estudos, Pesquisa 
e Extensão em Infâncias e 
Educação Infantil – Nepi – 
que possui como participan­
tes professoras que atuam no 
Nedi, e estudantes de gradua­
ção e pós-graduação.

Atualmente, são quatro 
professoras em sala de aula, além 
de uma professora para aten­
dimento educacional especial; 

uma monitora de creche; cinco 
estagiários de Pedagogia, além 
da coordenação, realizada pela 
professora Ana Paula Coelho 
Silva, mestre em Gestão e 
Avaliação da Educação Pública. 

Ana Paula destaca que 
todo o sistema pedagógico da 
nova escola infantil foi pensado 
coletivamente, entre coordena­
ção e professores. Além disso, 
o objetivo foi de seguir diretri­
zes, mas também pensar de 
acordo com a individualidade 
de cada criança. “Não segui­
mos o sistema de apostilas; as 
próprias professoras produ­
zem o seu material, e fizemos 
tudo com a cooperação de to­
dos, tendo como foco a Base 
Nacional Comum Curricular 
do Ministério da Educação, 

mas pensando também na 
Sociologia da criança, adap­
tando, assim, a cada realidade 
e cultura familiar, de maneira 
individual. Outra premissa que 
seguimos é de ter o máximo de 
interação, para que as crianças 
possam aprender brincando”. 

A expectativa é de que nos 
próximos anos sejam disponi­
bilizadas turmas para crianças 
de dois anos, no período da 
manhã. “Estamos aguardando 
o resultado do concurso reali­
zado neste ano, para o provi­
mento de cargo de professor 
do Ensino Básico, Técnico e 
Tecnológico, para dedicação 
exclusiva no Nedi. Serão duas 
vagas, essenciais para a abertu­
ra de novas turmas”, comenta 
a coordenadora.

“Minha filha foi uma 

das primeiras a ser 

sorteada. Fiquei ex-

tremamente feliz.”

Thayanne Hellysa, e sua fi-

lha Hellysa, dois anos (bairro 

Pitangui). 
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T eve início no primei­
ro semestre deste 

ano, na UFLA, o novo cur­
so de Pedagogia Bilíngue 
Português-Libras semipre­
sencial (licenciatura), que 
visa a atender a demanda 
de formação de professores 
na educação de crianças sur­
das do País. Ao total, serão 
13 polos no Brasil; a Região 
Sudeste contará com o da 
UFLA e do próprio Instituto 
Nacional de Educação de 
Surdos (Ines/MEC), respon­
sável pelo projeto juntamente 
com a Universidade Federal 
de São Paulo (Unifesp). 

Durante a recepção dos 
novos estudantes, realiza­
da no dia 10/3, a professora 
Erica Alves Barbosa Medeiros 
Tavares, do Departamento de 
Educação (DED), uma das 
responsáveis pela vitória do 
projeto na UFLA, comen­
tou sobre toda essa trajetó­
ria. “Nós temos na UFLA o 
Grupo de Estudos, Pesquisa 

Camila Caetano

Mais oportunidades
Novo curso de Pedagogia Português-Libras  
efetiva os direitos da comunidade surda

e Extensão em Educação de 
Surdos (Gepes). Assim, apre­
sentamos o nosso interesse 
em fazer parte desse projeto 
nacional de formação de pro­
fessores para um trabalho es­
pecífico com crianças surdas. 
A UFLA atendia a todos os 
critérios, como a questão da 
experiência em educação, a 
distância e a infraestrutura”. 

A professora Erica apro­
veitou a ocasião para apre­
sentar o novo coordenador do 
polo do curso na UFLA, de­
vido ao seu afastamento para 
o doutorado, o tradutor e in­
térprete da Coordenadoria de 
Acessibilidade Wanderson 
Samuel Moraes Souza. E, 
pela Diretoria de Educação a 
Distância (Dired), Chrystian 
Teixeira Rocha. 

Wanderson Samuel re­
lata que o curso contará com 
dez tutores fluentes em Libras 
para auxiliar os 30 estudantes, 
distribuídos em três turmas. 

de Pedagogia a distância da 
UFLA e, logo em seguida, 
ao ter conhecimento da 
Pedagogia Bilíngue, tentou 
novamente a seleção e obte­
ve mais uma vitória. “Meu 
sonho sempre foi de estudar 
na UFLA e desenvolver o 
meu melhor em pé de igual­
dade com todos. Agora, 
poderei obter conquistas 
no mercado de trabalho e 
apoiar a comunidade surda, 
disseminando o conheci­
mento adquirido nesta insti­
tuição de qualidade”. 

O ingresso das primei­
ras turmas da Pedagogia 
Bilíngue ocorreu por meio 
do Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem). Pela 
primeira vez, estudantes sur­
dos tiveram a oportunidade 
de fazer a prova do Enem 
com as questões traduzidas 
em Libras. “Entendemos a 
surdez como uma diferen­
ça linguística e cultural. A 
maioria das crianças infeliz­
mente nasce em famílias que 
não têm o conhecimento da 
língua de sinais; isso, mui­
tas vezes, gera um compro­
metimento na educação de 
surdos, nas nossas políticas 
educacionais”, comenta a 
professora Erica. 

Com a parceria, além do curso a distância de Pedagogia 
criado em 2012, e do curso presencial iniciado em 2015, 
a UFLA passa a ter uma terceira modalidade de curso na 
área, especificamente programada para atender a pessoas 
surdas (50% das vagas) e a ouvintes que desejem ter a forma­
ção especializada acrescida dos conhecimentos em Língua 
Brasileira de Sinais (50% das vagas), gerando, assim, mais 
oportunidades para todo o País. 

Aula inaugural realizada com os novos estudantes do curso

Danielle Aparecida, caloura do curso, comenta que seu maior 
sonho era de ingressar na UFLA
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Para ele, a conquista desse 
novo curso também é pessoal. 
“O meu interesse por Libras, 
inicialmente, veio por necessi­
dade em poder ajudar o meu 
irmão, que é surdo. Na época, 
havia muito preconceito. Meu 
irmão chegava a ficar de casti­
go na escola quando tentava se 
comunicar por sinais. Assim, 
iniciei-me nesta carreira, pela 
qual me apaixonei. Desde en­
tão, foram muitas as conquis­
tas da comunidade surda, e 
esse projeto em nível nacional 
é de extrema importância, pois 
possibilitará mais cidadania e 
autonomia a eles”, destaca. 

Danielle Aparecida 
Almeida, 21 anos, caloura do 
curso, conta que seu maior 
sonho era de ingressar na 
UFLA. Ela relata que teve 
muita dificuldade nas escolas 
em que estudou, por conta da 
ausência de intérpretes. Mas, 
apesar de todas as barreiras, 
Danielle concluiu o ensino 
médio e ingressou no curso 
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I númeras conquistas nas 
últimas décadas possibi­

litaram a forte presença das 
mulheres em diversas áreas 
profissionais, como na ciên­
cia. Apesar das dificuldades e 
barreiras, o crescimento tem 
sido contínuo. De acordo 
com o Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Cientifico 
e Tecnológico (CNPq), os úl­
timos 15 anos foram primor­
diais para fortalecer a repre­
sentatividade feminina nas 
pesquisas. Segundo dados, 
49% das bolsas concedidas 
pelo CNPq são adquiridas 
por mulheres. 

Contudo, as desigualda­
des aparecem. Ainda há pre­
dominância masculina nos 
grupos de alto nível da pro­
dução científica, bolsistas de 
Produtividade em Pesquisa do 
CNPq, por exemplo. Apesar 
do avanço nos últimos anos, as 
mulheres só representam 30% 
do total dessas bolsas. 

Já na modalidade de ini­
ciação científica, elas têm do­
minado cada vez mais, o que 
mostra o despertar do sexo 
feminino para a ciência. De 
acordo com o último levanta­
mento, elas representam 59% 
do total de bolsistas dessa ca­
tegoria. Outro dado relevan­
te é com relação aos grupos 
de pesquisa em todo o País. 
De acordo com o último 
Censo, 50,4% são do sexo 
feminino. Além disso, 46,6% 
dos grupos são liderados por 
mulheres. 

É fato que a presença 
das mulheres na ciência é 
crescente. E, na UFLA, não 
é diferente, a quantidade de 
professoras e pesquisadoras 
aumenta a cada ano, e com 
um trabalho excepcional. 
Entre 1971 e 2007, as mulhe­
res docentes da UFLA repre­
sentavam 27%. Hoje, já são 
42%. 

Camila Caetano 

São 256 professoras co­
ordenando 473 projetos de 
pesquisa. A relação é de 1,85 
projeto por professoras e 1,78 
por professores. “Há de consi­
derarmos que o trabalho como 
cientista envolve múltiplas 
dimensões que nem sempre 
aparecem no produto final: 
as longas horas de estudos, 
experimentos, dedicações, 
atribuições, as orientações 
de estudantes. Além, é claro, 
das exigências de publicações 
dos processos de pesquisa em 
revistas conceituadas e com 
fatores de impacto”, ressalta 
a vice-reitora da UFLA, pro­
fessora e pesquisadora Édila 
Vilela Resende Von Pinho. 

UFLA destaca o 
trabalho das mulheres 
pesquisadoras

Os dados reforçam a for­
te presença das mulheres na 
Instituição. Nesse sentido, no 
mês de março, a UFLA con­
tou com o evento “Mulheres 
na Ciência”, realizado pelo 
Departamento de Física (DFI), 
que possibilitou uma expressi­
va programação, voltada para 
os desafios e as conquistas das 
mulheres no mundo científico, 
reconhecendo e difundindo o 
trabalho desenvolvido por pes­
quisadoras de destaque.

Diversas palestras e de­
bates ocorreram nos dias 
26/3 e 27/3, além de ativi­
dades culturais. Participaram 
do evento mulheres de outras 
instituições, como Maria 
Teresa Climaco dos Santos 
Tomaz, da Universidade 
Federal Fluminense (UFF), 
que abordou as mulheres nas 
ciências exatas; Fernanda 
Tonelli, do Instituto 
Nanocell, que apresentou 
um pouco sobre sua área de 
atuação (transgenia a serviço 
da vida) e Tânia Maria de 
Souza Castro, da Expresso 
Nepomuceno, que mostrou 
a história da sua empresa 
familiar.

Para abordar a temática 
e compartilhar experiências, 
professoras da UFLA tam­
bém marcaram presença. 
Cláudia Maria Ribeiro dis­
cutiu as multiplicidades de 
desafios para as mulheres 
na produção de vidas como 
obra de arte; Fátima Maria 
de Souza Moreira abor­
dou as mulheres na UFLA; 
Maria das Graças Cardoso 
falou sobre a sua área de atu­
ação em cachaças e óleos es­
senciais, assim como Jenaína 
Ribeiro Soares, que apresen­
tou seus estudos de estrutu­
ra de novos nanomateriais 

bidimensionais. Já para 
falar sobre as conquistas e 
os desafios das mulheres 
na Ciência, esteve presen­
te a professora Édila Vilela 
Resende Von Pinho, vice­
-reitora da Instituição. 

A vice-reitora da UFLA, 
durante a sua palestra, apre­
sentou um pouco da história 
das mulheres na Ciência. 
“Embora diferentes matérias 
e artigos científicos façam 
menção à participação da 
mulher na Ciência somente a 
partir do século XIX, nós sa­
bemos que isso não é verda­
de. Um exemplo importante 
é a egípcia Ísis, que compar­
tilhou com os povos do Nilo 
conhecimentos da medicina, 
agricultura, navegação e gas­
tronomia. Além disso, foi ela 
que inventou o processo de 
embalsamento”. Professora 
Édila destacou ainda que 
por diversas vezes as mulhe­
res ficaram no anonimato 
em pesquisas de extrema 
relevância. Como Rosalind 
Franklin,  responsável  pelas 
pesquisas e  descobertas  que 
levaram à compreensão da 
estrutura do DNA, mas que 
até recentemente não possuía 
seu nome associado a esse 
grande marco.

Além das palestras, 
a organização do even­
to realizou a premiação 
“Mulheres destaques 2017”. 
Assim, a comissão prestou 
uma homenagem, às pro­
fessoras: Maria das Graças 

Cardoso, do Departamento 
de Química (DQI); Fatima 
Maria de Souza Moreira, 
do Departamento de 
Ciência do Solo (DCS) e 
Jenaina Ribeiro Soares, do 
Departamento de Física 
(DFI). 

Projeto da UFLA 
incentiva a atuação 
de mulheres em 
Ciências Exatas

Karina Mascarenhas

Um projeto criado há pouco 
mais de um ano na UFLA 
propõe incentivar e despertar 
o interesse de mulheres por 
profissões e pesquisas na área 
de ciências exatas, computa­
ção e engenharias. Segundo 
o levantamento realizado 
pelo projeto, as mulheres 
são menos de 40% nos cur­
sos de Engenharias, Física, 
Matemática, Química, 
Computação e Sistemas de 
Informação da Instituição.

A pesquisa ainda aponta 
diversos fatores que têm con­
tribuído para essa desigual­
dade de gênero na área de 
Ciências Exatas: “As causas 
são variadas, como proble­
mas de socialização desde o 
início da vida, por exemplo: 
as meninas não são estimula­
das a brincar com carrinhos, 
blocos de montar ou a seguir 
carreira na área de exatas; 
isso porque falam que elas 
não dariam conta, que é di­
fícil, etc. Preconceitos das 
mais diversas ordens, falta de 
reconhecimento do trabalho 
de outras mulheres são al­
gumas dessas possíveis cau­
sas”, comenta a professora 
Amanda Castro Oliveira, do 
Departamento de Ciências 
Exatas, coordenadora do 
projeto.

A professora ressalta 
que não há nenhuma evi­
dência científica que rela­
cione capacidade intelectu­
al com gênero. “Nenhuma 
mulher deve ser impedida de 
escolher uma área profissio­
nal por gênero; essa escolha 
deve vir por gosto e aptidão. 
Se alguém faz aquilo que 
gosta, faz bem feito e isso 
contribui para um mundo 
melhor.”

Na segunda fase do pro­
jeto, será realizada a divul­
gação dos trabalhos realiza­
dos por mulheres cientistas 
em escolas do ensino básico, 
através de oficinas, rodas de 
conversa, entrevistas debates 
e cine-debates.

Em 2017 a professora Maria das Graças obteve a titulação 1A do 
Cnpq
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Fátima Moreira, influente professora na UFLA e destaque na 
Sociedade Brasileira de Ciência do Solo

Jenaina Ribeiro Soares, em 2017, foi uma das premiadas pelo 
Programa Loreal para Mulheres na Ciência
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A colombiana Sindy (à esquerda) conta com a assistência da sister Amanda (à direita) para as atividades na UFLA

Mais que um amigo,  
um brother
Programa Brother UFLA integra estudantes es-
trangeiros à comunidade universitária e propor-
ciona o intercâmbio de diferentes culturas

A vida de um intercam­
bista é cheia de de­

safios. Descobrir uma nova 
cultura, aprender um novo 
idioma, as vivências de quem 
escolhe estudar ou trabalhar 
em outro país são mais tran­
quilas e agradáveis quando se 
tem um parceiro com quem 
compartilhar. Por isso, na 
UFLA, os estudantes estran­
geiros recebem auxílio de bra­
sileiros por meio do “Brother 
UFLA” - programa voluntário 
desenvolvido pela Diretoria 
de Relações Internacionais 
(DRI) para integrar pesso­
as vindas de outros países 
à comunidade; ao mesmo 
tempo em que oferece aos 
estudantes da Universidade 
uma experiência internacio­
nal sem sair do Brasil. Em 
2018, a Instituição conta com 
109 estudantes estrangeiros 
em cursos de graduação e de 
pós-graduação. 

Desde que foi criado, 
em 2015, o programa prestou 

Samara Avelar

assistência a 82 estudantes 
estrangeiros. Nesse processo, 
os brothers – como são chama­
dos os brasileiros voluntários 
– apresentam o câmpus e a ci­
dade, dão suporte no processo 
de expedição de documentos 
no país e na matrícula, acom­
panham a integração no curso 
e prestam auxílio linguístico 
quando necessário.  O Diretor 
de Relações Internacionais, 
professor Antonio Chalfun 
Júnior, explica que o projeto 
é mais uma das formas de as­
sistência que a UFLA ofere­
ce ao estudante estrangeiro. 
“Buscamos oferecer todo au­
xílio antes mesmo de o aluno 
viajar para o Brasil, explicando 
sobre documentação, rota de 
voos, fuso horário, entre ou­
tras coisas. Quando chegam 
aqui, têm um impacto cultural 
e linguístico. É aí que conhe­
cem o brother, alguém que vai 
poder ajudá-los em questões 
de qualquer natureza, inclusi­
ve pessoais, se for necessário. 
Percebemos que os estrangeiros 

se sentem confortáveis falando 
com outros estudantes e têm 
melhor adaptação”, explica. 

A estudante Amanda 
Nunes se inscreveu no projeto 
porque viu uma oportunidade 
de aperfeiçoar e colocar em 
prática um novo idioma. A 
discente é sister da colombia­
na Sindy Ortiz Alfonso, que 
veio estudar um semestre no 
curso de Educação Física da 
UFLA “Sou fluente em inglês 
e estudo espanhol em casa. 
Conversando com a Sindy, 
consigo aprender os fonemas 
e outros detalhes que só são 
possíveis com a conversação. 
Ao mesmo tempo, dou o su­
porte no vocabulário e na 
gramática do português, que 
é tão difícil, e a acompanho 
nessa vivência da universi­
dade e nas questões burocrá­
ticas, para que não fique tão 
perdida”, conta.

O apoio de Amanda fa­
cilitou a adaptação de Sindy 

ao Brasil e à UFLA. Ela, 
que estudava na Universidad 
de los Llanos, na Colômbia, 
veio sem conhecer ninguém, 
mas com um grande desejo 
de aprender a nova cultura. 
“Achei muito legal, porque a 
Amanda me ajudou a fazer 
toda a documentação e con­
seguir meu CPF, por exem­
plo. Também foi muito bom 
ter alguém com quem con­
versar, pois não sabia falar 
nada em português. Quando 
se chega a um novo país, em 
que não se fala o idioma, po­
der contar com uma pessoa 
receptiva e amável deixa a 
experiência bem melhor. A 
Amanda tem sido sempre 
uma boa pessoa comigo, sei 
que vai me ajudar quando 
precisar”, ressalta.

Paulo Edson Alves Luz 
participou do Brother UFLA 
desde a sua concepção, quan­
do era estagiário da DRI. 
Recebeu seu primeiro brother 
em 2015 e, de lá pra cá, pres­
tou assistência a cinco estran­
geiros. O estudante considera 
que sua história no projeto foi 
importante para que pudesse 
aproveitar melhor seu poste­
rior intercâmbio na Colômbia, 
do qual retornou recentemen­
te. “Viver na Colômbia foi 
uma das experiências mais 
magníficas que já passei, e o 
Brother UFLA teve grande 
influência para que tudo ocor­
resse tão bem. Ao ter contato 
com vários estrangeiros, inclu­
sive alguns colombianos, pude 
entender mais sobre outra 
cultura e ganhar um nível de 

Após a experiência como brother, Paulo considera ter aproveitado 
melhor o intercâmbio na Colômbia 

Paulo (à esquerda) conquistou proficiência na língua espanhola por 
meio do Brother UFLA

proficiência na língua espa­
nhola suficiente para não ter 
problemas com a adaptação 
no novo país. Também já ti­
nha certo conhecimento do 
que me esperava no intercâm­
bio e pude me preparar me­
lhor. Sem que o fator linguís­
tico e cultural constituísse uma 
barreira, pude focar em outras 
experiências na Colômbia e 
conhecer de fato como a po­
pulação de lá vivia”, conta o 
discente do curso de Direito, 

que atualmente auxilia no pro­
cesso de adaptação de um es­
tudante de pós-graduação do 
Paquistão. 

Paulo vê no programa, 
ainda, uma oportunidade de 
ampliação das perspectivas 
culturais e sociais. “Com essa 
experiência, aprendemos a en­
xergar melhor o exterior, mas 
também enxergar o Brasil de 
outra forma e dar mais valor 
às nossas raízes”, reforça. 
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O compartilhamento de ex­
periências, muitas vezes, dá 
origem a uma relação de ami­
zade entre os brothers. É com 
muito carinho que as ameri­
canas Kiaya Rose Dilsner-
Lopez e Delicia Demaria 
Alarcón Esteche, que vieram 
à UFLA para trabalhar no 
Programa Capes/Fulbright, 
de Assistente de Ensino de 
Língua Inglesa  (English 
Teaching Assistants – ETAs), 
falam sobre o brother Nicolas 
Lussari Brison. “Quando 
estamos em um novo país, 
precisamos entender aonde 
ir, quais recursos estão dis­
poníveis. Somos muito agra­
decidas por podermos contar 
com Nicolas”, diz Kiaya. 

O brother mostra que, 
mais que uma forma de apri­
morar o inglês, ser voluntário 
no programa é algo gratifi­
cante. “Ajudar as pessoas é 
sempre legal. Acharia muito 
bacana ter alguém me recep­
cionando em outro país, me 
mostrando como as coisas 
funcionam. E, além de toda 
a experiência de conhecer 
uma nova cultura, nós nos 
divertimos e estamos sempre 
rindo. Sei que quando forem 
embora, vai dar saudade. 
Mas quem sabe poderei visi­
tá-las?”, revela Nicolas. 

De acordo com Delicia, 
o brother será bem-vindo. 
“Nicolas nos ajudou a com­
preender todas as coisas bá­
sicas nas primeiras semanas, 
onde e como conseguir co­
mida ou café, fazer cópias 
e andar de ‘mamute’. Além 
de nos dar suporte para que 
possamos desenvolver nosso 
projeto profissional, contri­
bui para nossa integração à 
comunidade e para que faça­
mos novas amizades.”  

Fazer novas amizades 
também é um ponto des­
tacado pelo brother Paulo. 
“Um dos aspectos mais 
legais do programa é que, 
para além dos brothers 
aos quais estamos vincu­
lados institucionalmente, 

acabamos conhecendo vá­
rios outros estrangeiros. 
Dessa forma, a cada semes­
tre, eu ganho a oportunida­
de de fazer vários amigos 
de outros países.” Segundo 
ele, as relações de amizade 
tornaram-se duradouras. 
“Ainda converso com fre­
quência com meus brothers 
e, em razão do vínculo que 
criamos, eles também es­
tiveram de braços abertos 
quando fui visitá-los em 
suas cidades na Colômbia. 
Sabendo que o intercâmbio 
é um momento de muitas 
novidades, mas, também, 
de muita apreensão e adap­
tação, saber que pude dei­
xar alguém mais cômodo 
em meu país me alegra 
muito”, conclui. 

“Minha experiência no programa ‘Brother UFLA’,com cer-
teza, superou minhas expectativas. Fiz a inscrição imagi-
nando que seria mais uma atividade acadêmica, mas nun-
ca poderia pensar que nele faria uma amizade tão especial, 
que levarei para toda a vida. Durante os seis meses que 
acompanhei Aura, minha sister, vivemos momentos incrí-
veis, aprendemos juntas, viajamos, nos divertimos e co-
nhecemos coisas e lugares novos. Posso dizer que foi uma 
honra ter a oportunidade de conhecer alguém tão especial, 
com costumes e língua diferentes, porém encantadores. 
Do mesmo modo, tive o privilégio de conhecer Lina, outra 
colombiana que se tornou uma amiga durante esse perío-
do. Tudo o que passamos deixará apenas boas lembranças 
e muita saudade. Espero revê-las em breve!”
Geovana Maria Rodrigues de Carvalho – Sister UFLA

“A primeira vez fora do meu país foi inesquecível, apren-
di muitas coisas novas, conheci gente que lembrarei por 
toda a minha vida e ganhei amizades que jamais pensei 
ganhar. Morar em uma cultura diferente é uma expe-
riência que todo mundo deveria experimentar, pois se 
aprende a valorizar a própria cultura e a conhecer e es-
timar uma nova. Eu agradeço à UFLA, por abrir suas por-
tas e me adotar como uma estudante a mais; à DRI, por 
toda a ajuda que me deu; à Joyce que faz muito bem seu 
trabalho. Agradeço à Isabella, minha sister UFLA,  por 
uma amizade cheia de bons momentos, e ao Brasil, pela 
melhor experiência de minha vida. 
Glória Cuautle Minto – estudante assistida – México

Delicia, Nicolas e Kiaya (da esquerda para a direita) desenvolveram 
uma relação de amizade a partir do programa 

Quem já passou pelo programa, dá o seu recado

“Foi fantástica minha experiência cooperando com o 
estudante colombiano Juan, para o aprendizado mú-
tuo, na troca de experiências, idioma e cultura. Foi mui-
to enriquecedor ter participado do programa ‘Brother 
UFLA’.”
Alexandre Dias - Brother UFLA

“O Brasil foi um país que me fez sentir em casa desde 
o primeiro dia, seu povo abriu seus braços de um jeito 
que eu nem imaginava. Depois de meses que passei 
aqui, só posso falar ‘Obrigado’. Hoje me sinto muito 
sortudo pela incrível aventura que vivi. Cresci como 
pessoa, me conheci mais, venci muitos medos, não te-
nho palavras para descrever. Quando cheguei, me en-
sinaram que a palavra ‘saudade’ não tem tradução em 
nenhum idioma. Hoje acho que entendo por que: sau-
dade é um sentimento que só o povo brasileiro faz você 
sentir. Brasil, você tem um novo filho que vai te amar e 
respeitar muito.”
Juan Felipe Avendaño Velasco – estudante assistido - Colômbia

Alexandre (à esquerda) acompa-
nhou a rotina do colombiano Juan

Geovana (à esquerda) con-
tribuiu para integração da 
colombiana Aura

“Cheguei a Lavras uma semana antes de começar as aulas e fiquei impressionada. 
Pensei  ‘Este é um sonho e estou vivendo’.  Quando as aulas começaram, tive ansiedade 
e medo porque ainda não entendia a língua muito bem.  Depois de algumas semanas 
na Universidade, com a minha sister UFLA Geovana, entendi que a única maneira de co-
nhecer bem o idioma era relacionar-me com outros brasileiros. Além de me desenvolver 
melhor aqui, aprendi sobre a cultura brasileira e ensinei sobre a cultura colombiana. A 
experiência da troca é uma ótima oportunidade para abrir a mente e aprender mais so-
bre a realidade, perceber que, no fundo, não somos tão diferentes.”
Aura Cristina Villegas Granada -  estudante assistida - Colômbia

Quer ser um Brother UFLA? Acesse www.dri.ufla.br/programa-brother-ufla e sai-
ba como se inscrever. As convocações para o projeto são feitas de acordo com a 
demanda de novos estudantes estrangeiros. Mais informações junto à DRI pelo 
dri@dri.ufla.br ou pelo telefone (35) 3829-1858. Glória (à esquerda) contou 

com o apoio de Isabella du-
rante a temporada no Brasil

http://fulbright.org.br/edital/institucional-etas/
http://fulbright.org.br/edital/institucional-etas/
http://fulbright.org.br/edital/institucional-etas/
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8Torrefação - As eta­
pas subsequentes, ainda na 
área física da InovaCafé, 
ocorrem dentro da Unidade 
de Torrefação. O técnico 
agropecuário do setor de 
Cafeicultura do DAG Mauro 
Magalhães, responsável pelo 
local, dá prosseguimento à 
rota do café CafEsal. “Aqui o 
café beneficiado segue para o 

pendências 
da UFLA
Q uem consome um 

café na CafEsal, ca­
feteria escola da UFLA, 
localizada no Centro de 
Convivência, mal tem noção 
de que a bebida que está na 
xícara percorreu um longo 
caminho dentro do câmpus. 
A começar pelas lavouras, 
localizadas na área física da 
Agência de Inovação do Café 
(InovaCafé). O café batizado 
com nome que homenageia 
a antiga Escola Superior 
de Agricultura de Lavras 
(ESAL) é produzido em con­
dições favoráveis de clima, 
solo e altitude. Os grãos uti­
lizados são 100% arábica e 
passam por constantes pes­
quisas de melhoramento de 
qualidade em termos de cam­
po, pós-colheita e torrefação. 

Conforme explica o pro­
fessor do Departamento de 
Agricultura (DAG) Virgílio 
Anastácio da Silva, que atua 
na área de Colheita, Pós-
Colheita e Qualidade e é 
membro do Conselho Gestor 
da InovaCafé, o café CafEsal 
é produzido no sistema con­
vencional, passando por qua­
tro adubações de cobertura 
no período chuvoso e pelo 

controle de pragas e doen­
ças, quando necessário. “A 
colheita é realizada quando 
temos em torno de 15% de 
frutos verdes. O processo é 
feito de forma semimecani­
zada, por meio de derriçado­
ras motorizadas e a colheita 
manual propriamente dita”, 
pontua. 

Após a colheita, os fru­
tos são transportados para 
a Unidade de Pós-Colheita, 
onde os grãos passam por 
um lavador, ocorrendo a se­
paração dos frutos verde e 
cereja e dos frutos boia (que 
se encontram em estágio de 
maturação mais avançado). 
Os frutos verde e cereja po­
dem tomar dois destinos: se­
rem direcionados ao terreiro, 
onde se inicia o processo de 
secagem, ou ao descascador 
de cereja/desmucilador, para 
a produção do café cereja 
descascado. “É nesta etapa 
que obtemos praticamente 
100% de cafés maduros”, es­
clarece Silva. 

Já o café do terreiro pode 
completar a secagem in loco 
ou, após oito dias, ser encami­
nhado ao secador mecânico, 
que utiliza a lenha como fon­
te de energia. O café que não 
é descascado é chamado de 

natural ou processado por via 
seca. O descascado, por sua 
vez, é chamado de processa­
do por via úmida. Neste caso, 
a secagem pode ser completa­
da em terreiro ou, após perder 
a água superficial, seguir para 
o secador mecânico. 

Na sequência, o café é 
direcionado para a tulha de 
descanso, após atingir 11,5% 
de umidade, local em que per­
manecerá por um mínimo de 
30 dias antes de ser beneficia­
do. No beneficiamento, há a 
retirada da casca pergaminho 
e de impurezas, preparando o 
café para o processo de torra­
ção. Ocorre, ainda, o rebene­
ficiamento, realizado no Setor 
de Sementes, quando os grãos 
passam por duas peneiras 
para separação de tamanhos 
para facilitar a torra, e pela 
mesa densimétrica para reti­
rada de alguns defeitos. 

A rota do Café CafEsal

Texto: Tarsis Murad (ASCOM Inovacafé)  •  Fotos: Arquivo Inovacafé

torrador, que tem capacidade 
de 15 Kg. Depois de torrado, 
há uma perda de 20% des­
se peso em água e película. 
Após atingir a temperatura 
de 240º C e aguardar uma 
média de 15 minutos para 
atingir o ponto de ‘chocola­
te’, detectado visualmente, 
os grãos descem para serem 
resfriados”, informa.

Se os grãos 
forem moídos, 
seguem para os 
equipamentos de 
moagem após 24 
horas da torra, a 
fim de eliminar 
gases que compro­
meteriam a quali­
dade do café. Do 
contrário, seguem 
para o processo 
de embalagem. 
“Os equipamentos 
utilizados são mo­
dernos e permitem 
atingirmos maior 
agilidade nos flu­
xos, além garantir 
a qualidade do 

produto que é destinado à 
comercialização e ao uso 
em preparos na Cafeteria 
CafEsal”, completa Mauro.  

Cafeteria Escola – Após 
embalado, o destino do café 
é a Cafeteria CafEsal, o pon­
to final da cadeia, onde está 
o consumidor. Para além da 
possibilidade de adquirir um 
pacote de café, vendido em 
grãos ou moído, é possível 
ter uma experiência diferen­
ciada no local que mistura 
consumo e educação. Os co­
laboradores da cafeteria - em 
sua maioria estudantes da 
UFLA -  participam de fei­
ras e passam por constantes 
treinamentos, desde a prepa­
ração de bebidas à base de 
café até os processos de ge­
renciamento de um negócio.

O idealizador do pro­
jeto CafEsal e coordenador 
da InovaCafé, professor Luiz 
Gonzaga de Castro Júnior, 
informa que a proposta extra­
pola os conceitos de venda e 
lucratividade. “Estamos fa­
lando de um grande projeto 
que visa a aprimorar o co­
nhecimento do estudante, da 
comunidade acadêmica e do 
público em geral em relação 
ao café. Quem consome o 
café CafEsal em nossa cafe­
teria escola está tendo acesso 
a todo um pacote que envol­
ve pesquisa, extensão, treina­
mentos, vivências externas e 
gestão, além de um café de 
boa qualidade”, enumera. 

Conheça o processo que vai da 
lavoura à xícara e percorra o 
caminho 100% trilhado nas de-
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Amor pela UFLA  
e prazer em transformar

Samara Avelar

“ Sinto-me um pássaro livre”. É essa a 
comparação feita por Gilmar Tavares 

ao explicar sua dedicação à extensão univer­
sitária, paixão que desenvolve na UFLA há 
41 anos. “Sou como um sanhaço, não consigo 
ficar preso no mesmo lugar. Por isso me en­
cantei com a extensão e a ela dediquei toda 
a minha vida. Meu prazer é poder levar, por 
meio da agroecologia e da agricultura fami­
liar, a universidade e o conhecimento cientí­
fico a quem não tem acesso à universidade”, 
explica o professor. 

Seu primeiro contato com a UFLA, ain­
da Escola Superior de Agricultura de Lavras 
(ESAL), foi em 1977, como professor colabora­
dor convidado pelo Ministério da Agricultura. 
Na época, a instituição precisava de um enge­
nheiro mecânico para ajudar na consolidação 
do curso de Engenharia Agrícola, recém-cria­
do. Gilmar, que é graduado pela Escola de 
Engenharia de São Carlos, da Universidade 
de São Paulo, veio para ficar dois anos, mas 
na UFLA deu continuidade à sua carreira aca­
dêmica - concluiu o mestrado e doutorado, 
lecionou na Engenharia Agrícola e aposen­
tou-se em junho de 2016, atuando ainda como 
extensionista voluntário no Departamento de 
Engenharia (DEG/UFLA). Nessas quatro dé­
cadas, contabiliza uma participação ativa regis­
trada em mais de cem atividades de extensão.  

Entre os projetos coordenados pelo pro­
fessor no Brasil e no exterior, o de maior des­
taque é o “Vozes da África” que, desde 2007, 
desenvolve soluções socioambientais para au­
xiliar na produção de alimentos na República 
Democrática do Congo. Iniciativas agroco­
ecológicas similares foram expandidas para 
Myanmar e Moçambique, aliando promoção 
social e preservação ambiental nas comuni­
dades. Para Gilmar, o desejo é desenvolver 
a produção de alimentos como uma propos­
ta de paz em países com conflitos armados e 
ambientes políticos instáveis. “A realização 
desses projetos esbarra em muitas dificulda­
des, mas sou obstinado e não desisto. Tenho 
comigo os ideais de um extensionista, acre­
dito na mudança por meio do alimento, do 
emprego, da renda, da educação e da questão 
socioambiental”, revela o professor, que há 
dois anos tenta desenvolver um novo projeto 
no Afeganistão, na Ásia. 

Em Lavras e região, foram muitas ati­
vidades de extensão com foco em energias 

renováveis e preservação ambiental, incluin­
do um workshop para a utilização de aviação 
especializada no combate de incêndios flores­
tais em 1995, que deu origem à proposta de 
utilização da esquadrilha nacional de aviões 
agrícolas para esse fim, estratégia ainda ado­
tada atualmente. Nas cidades de Carrancas 
e Luminárias, em Minas Gerais, o professor 
coordenou projetos de agricultura familiar, 
considerados modelos pelo Ministério do 
Meio Ambiente. Gilmar também participou 
do projeto Rondon e foi um dos fundadores 
do Engenheiro Sem Fronteiras na UFLA, em 
2012, o qual ainda faz questão de acompanhar. 

Ao falar da UFLA, o sentimento é de gra­
tidão. “A UFLA me possibilita a realização de 
um sonho, inclusive ainda como professor vo­
luntário, de poder levar ciência e tecnologia 
para quem não as tem. Ela me deu todas as 
condições para que pudesse colaborar na pro­
moção de sua responsabilidade social, de le­
var a universidade para quem não tem acesso. 
Tudo deu certo, sou muito grato”, ressalta. 

Para quem começa a trilhar a carreira 
acadêmica na extensão, é enfático. “É preciso 
praticar uma extensão inovadora e participa­
tiva, na qual os projetos são construídos uni­
ficando o conhecimento científico e o saber 
popular. É preciso caminhar lado a lado com 
as comunidades, com humildade e respeitan­
do o desenvolvimento daquela comunidade, 
com uma promoção social efetiva. Sem essa 
junção de saberes, as atividades não passam 
de assistência técnica”, defende o professor, 
que pretende continuar suas atividades de ex­
tensão por muitos anos.
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Apaixonado pela extensão, Gilmar Tavares é coorde-
nador do projeto “Vozes da África”, que desde 2007 
desenvolve soluções socioambientais para auxiliar na 
produção de alimentos no continente africano
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